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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Advocacia em transformação: 
presidente da OAB de Nova 

Esperança fala sobre desafios, 
tecnologia e futuro da profissão
Dr. Odenilson Teodoro da Silva analisa as mudanças no exercício 
da advocacia, os impactos da inteligência artificial, os desafios 

dos profissionais do interior e o papel da OAB na defesa da 
Justiça, da cidadania e do Estado Democrático de Direito

A advocacia vive um pe-
ríodo de profundas mudan-
ças, marcado pelo avanço da 
tecnologia, pela inteligência 
artificial e por novos desa-
fios para os profissionais do 
Direito. É nesse cenário que 
o NoroCast – o podcast do 
Jornal Noroeste recebe, nesta 

Dr. Odenilson Teodoro da Silva, presidente da OAB Subseção 
Nova Esperança, é o entrevistado do NoroCast desta terça-

feira (25), em edição que aborda os desafios da advocacia, as 
transformações do Direito e a atuação da entidade em defesa 

da Justiça e da cidadania

terça-feira (25), o presidente 
da OAB Subseção Nova Es-
perança, Dr. Odenilson Teo-
doro da Silva, para uma con-
versa sobre os caminhos da 
profissão e sua importância 
para a sociedade.

Pediatras alertam para riscos do 
uso de “canetas emagrecedoras” 

por crianças e adolescentes
Sociedade Brasileira de Pediatria recomenda que 

medicamentos sejam utilizados somente com indicação e 
acompanhamento médico e alerta para possíveis efeitos 

adversos e impactos no desenvolvimento

Nova Esperança se pre-
para para receber a primeira 
corrida noturna da cidade. 
A Ebenézer Night Run será 
realizada no dia 31 de outu-
bro, às 19h, com a proposta 
de reunir atletas, famílias e 
moradores em torno do es-

Nova Esperança terá primeira 
corrida noturna em 31 de outubro
Ebenézer Night Run será realizada às 19h e terá provas para diferentes 

faixas etárias, premiação e corrida Kids

porte, da saúde e da qualida-
de de vida.

Organizado pela Igreja 
Batista Ebenézer, o evento 
contará com categorias por 
faixa etária, premiação e uma 
corrida Kids, programada 
para ocorrer antes da prova 

principal. As inscrições já es-
tão abertas e as informações 
podem ser consultadas no 
Instagram @ebenezeremmo-
vimenotoficial.

Segundo a organização, 
a expectativa é alta para a 
realização da primeira edi-

ção. “Nossas expectativas são 
bem altas. Será a primeira 
corrida noturna em Nova 
Esperança”, destacou Paula 
Zaccaria Benatti, uma das 
organizadoras.

Foto: Arquivo/ilustrativa/ajustada por IA

Ebenézer Night Run será realizada em 31 de outubro, às 19h, marcando a primeira corrida noturna de Nova Esperança. Evento 
terá provas por categorias, premiação e corrida Kids

PÁG. 3

Calor ganha força e temperatura pode chegar a 
37°C no fim de semana

Semana começa com tempo mais nublado e temperaturas amenas, mas previsão aponta rápida elevação dos 
termômetros a partir de quinta-feira

A semana começa com 
temperaturas mais amenas, 
mas o cenário muda rapi-
damente a partir de quinta-
-feira. A previsão indica que 
os termômetros podem che-
gar aos 37°C no sábado (29), 
após uma terça-feira marca-
da por nebulosidade e máxi-
ma de até 24°C. A tendência 
é de uma sequência de dias 
quentes na região.

Semana começa com 
céu mais nublado e 
temperaturas amenas, 
mas calor deve se 
intensificar nos próximos 
dias em toda a região

A impossibilidade de 
justificação por obras diante 

de Deus
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ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

Culpa

Singularidade

Olhe ao redor

Quando cada filho fica com um dos pais, a 
pensão alimentícia continua sendo devida?

Justiça Militar recebe denúncia do Ministério Público do 
Paraná contra quatro policiais investigados na Operação 

Rapina por roubo qualificado a caminhoneiro

TCE e Defensoria Pública firmam parceria 
para a prevenção de desastres ambientais
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Singularidade
Caríssimos e caríssimas leitores(as). Talvez já tenham ouvido 

falar da noção conhecida como singularidade, que denota o sen-
tido de que cada um é singular relação aos outros. Significan-
do dizer que as características e qualidades são próprias a cada 
pessoa. A singularidade marca que cada um se apresenta único 
e original.

A singularidade também indica seus sinônimos como particu-
laridade, originalidade e unicidade. Penso que outra caracterís-
tica própria da singularidade se encontra na alteridade, onde eu 
sou singular ao outro e está a mim. Ainda, pode-se ressaltar que 
a singularidade se destaca no respeito à diferença. Juntas essas 
ideias formam a base das relações humanas e da convivência em 
sociedade, sem afetar os traços particulares de cada individuo.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Olhe ao redor
E descubra a beleza da vida na fauna e no conhecimento diário, 

uma história para a infância e também para a longevidade valori-
zar ainda mais a nossa humanidade.

Em cada
Olhar

Em cada
Animal
Eu vejo

Esperança
No meu 
Quintal

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A impossibilidade de justificação 
por obras diante de Deus

Romanos 4.1-2: 1 Que, pois, diremos ter alcançado Abraão, 
nosso pai segundo a carne? 2 Porque, se Abraão foi justificado por 
obras, tem de que se gloriar, porém não diante de Deus. 

Caro(a) leitor(a), chegamos agora ao capítulo 4 de Romanos. 
Hoje, veremos apenas o que Paulo diz nos versos 1 e 2. Ainda 
tratando da justificação do pecador, Paulo agora volta seus olhos 
para o patriarca do judaísmo: Abraão. 

No verso 1, Paulo escreve: “Que, pois, diremos ter alcançado 
Abraão, nosso pai segundo a carne?” (v. 1). Abraão era o grande 
patriarca de Israel e, portanto, uma figura central para os judeus. 
Se alguém pudesse ser considerado justificado com base em suas 
próprias obras, seria natural pensar que Abraão seria esse homem. 
A expressão “nosso pai segundo a carne” mostra que Paulo está 
dialogando especialmente com aqueles que se orgulhavam de sua 
identidade judaica, como uma vez ele mesmo fez. Portanto, Paulo, 
como judeu, escrevendo a leitores judeus, pergunta: o que se pode 
dizer de Abraão a respeito de sua salvação? Como ocorreu? 

Paulo apresenta, no verso 2, uma hipótese: “Porque, se Abraão 
foi justificado por obras...”, ou seja, se Deus tivesse aceitou a 
Abraão por causa de seus próprios méritos (como muitos judeus 
pensavam) então, diz Paulo, “[...] tem de que se gloriar” (v.2). Em 
outras palavras, se a justificação de Abraão foi resultado das obras, 
ele poderia reivindicar algum mérito diante de Deus. Porém, é 
isso possível? Sim, mas não diante de Deus. 

Ou seja, Paulo entende que essa vanglória só poderia ser possí-

vel diante dos homens, como os judeus, que não viam a profundi-
dade do pecado e da malignidade do coração humano por trás de 
muitas obras religiosas, mas diante de Deus, que sonda e conhece 
o coração, a resposta é não. Por isso, Paulo concluí: “...tem de que 
se gloriar, porém não diante de Deus.” (v.2). 

Diante de Deus, da Sua majestade, santidade, retidão e onis-
ciência, nenhum pecador pode verdadeiramente se gloriar, pois é 
um pecador, um transgressor da lei. Só podemos crer que pode-
mos nos gloriar, conforme Calvino “[...] quando fingimos ter algo 
nosso para o qual uma recompensa deveria ser devida no tribunal 
de Deus.” Mas isso só é fingimento. A realidade, é que ninguém 
pode se gloriar na presença de Deus. E, se nem mesmo Abraão 
tem esse direito, “[...] qual de nós pode reivindicar para si mesmo 
a menor partícula de mérito?”, pergunta Calvino. 

A conclusão de Paulo à luz disso será desenvolvida nos versí-
culos seguintes, que observaremos no próximo artigo. Desde já, 
podemos tirar a seguinte aplicação: a justificação diante de Deus 
nunca foi fundamentada no mérito das obras humanas, nem mes-
mo em Abraão, no Antigo Testamento. A justificação sempre foi 
pela graça, mediante a fé na promessa divina, seja do Cristo ou 
Descendente que viria, ou hoje, fé no Cristo e Descendente pro-
metido que já veio e há de retornar. 

Mesmo que diante dos homens possamos ser considerados jus-
tos, precisamos sair da dimensão do tribunal humano e elevarmos 
nosso coração ao tribunal divino e, diante do Santo Deus, refletir: 
“Sou capaz de ser aceito por Ti com base em meu desempenho?”, 
e a resposta sempre será: “Com base em seu desempenho jamais! 
Mas pela fé no desempenho de Cristo, sim. Creia no meu Filho 
Amado!”. Portanto, caro(a) leitor(a): creia em Cristo, e espere ser 
aceito diante de Deus apenas com base n’Ele!

Amém.

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana 
de Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e seminarista do 

Seminário Presbiteriano do Sul – Extensão de Curitiba. Professor de 
Ciências Humanas e Ciência da Religião. Docente de História e Cultura 

Religiosa no Colégio Social Madre Clélia em Curitiba. Marido de 
Renata Minelli e pai da Edith e Teófilo.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Culpa
O silêncio falava dentro do carro. Eu e meu pai – como em to-

das as outras terças – íamos juntos a caminho do clube.
Lembro até hoje do cheiro daquele caminho. Meu pai, com 

suas blusas, quase sempre quieto, pensando. Éramos de poucas 
palavras. Sua presença era, por si só, suficientemente marcante 
para mim.

Eu, às vezes, era distraída. E, naquele dia, o silêncio estava di-
ferente. Havia um barulho ritmado que eu não entendia de onde 
vinha. 

Quase como o tic-tac do relógio. Mas não era. Era uma coisa 
muito diferente.

Meu pai não falava, e eu tentava decifrar seus pensamentos. 
Também não ousei perguntar o que ele achava que aquele baru-
lho era.

E aquele som estranho só parou quando estacionamos.
Assim que paramos, sua voz foi direta:
- Me dá a blusa.
- Blusa?
Era uma noite gelada lá fora. Mas, dentro do carro, estava 

quente demais.

Fabiana Margonato é mestre em Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, esposa e mãe de três. 

Instagram: @fabiana_margonato

Ele tirou a blusa e me deu o casaco quando saímos. Eu fechei a 
porta rápido.

O que eu não percebi é que segurava a roupa pela manga, en-
quanto o restante ficou preso para fora da porta antes de sairmos 
com o carro. 

- Anda, a minha blusa!
- Blusa?
Foi aí que entendi o que eu tinha feito.
Dei a ele o que sobrou: a manga, o zíper – a única parte que não 

se desfez – e aquele monte de fiapos estatelados.
Cada nhec-nhec era a roda estilhaçando cada vez mais a blusa 

preferida do meu pai.
Meu pai olhou uma vez e resolveu não olhar mais. Apenas o 

escutei respirando bem fundo. 
Seria muito melhor ter recebido uma bronca. Mas não tive esse 

privilégio. 
Tentei falar, mas não saiu nada. Apenas o começo:
- Desculp....
Sequer consegui terminar.
E precisei lidar sozinha com aquilo. 
Sem querer – ou talvez sem saber – o silêncio do meu pai me 

ajudou a suportar.
Não só aquele episódio, mas esse e tantos outros na vida em 

que a culpa grita, mesmo quando não existem palavras.
Até que entendi que, quase sempre, a culpa é de ninguém.

Quando cada filho 
fica com um dos pais, 
a pensão alimentícia 

continua sendo devida?
Após a separação, é comum que os filhos permaneçam mo-

rando com genitores diferentes. Em famílias com dois filhos, 
por exemplo, pode acontecer de um permanecer na residência 
da mãe e o outro na residência do pai. Essa divisão, no entan-
to, não significa que as obrigações financeiras relacionadas aos 
filhos sejam automaticamente encerradas ou compensadas.

O dever de sustento dos filhos permanece sendo respon-

sabilidade de ambos os pais. A obrigação alimentar deve ser 
analisada considerando as necessidades de cada filho e as con-
dições financeiras de cada genitor, de modo que a contribui-
ção seja distribuída de maneira proporcional.

Assim, ainda que cada pai fique responsável diretamente 
pelas despesas do filho que reside consigo, pode existir uma 
diferença significativa entre as rendas dos genitores ou entre 
as necessidades de cada criança. Nesses casos, pode ser ne-
cessário que um dos pais contribua financeiramente para as 
despesas do filho que está sob os cuidados do outro.

A análise não é feita simplesmente pela quantidade de filhos 
que ficou com cada genitor. São considerados fatores como 
alimentação, moradia, educação, saúde, transporte, vestuário 
e outras despesas necessárias ao desenvolvimento da criança 
ou adolescente, além da capacidade financeira de cada pai e 
mãe.

Por exemplo, se a mãe possui uma renda consideravelmente 
inferior à do pai, o fato de cada um residir com um dos filhos 
não significa que ambos estejam necessariamente contribuin-
do na mesma proporção. Dependendo da situação, pode haver 
obrigação de pagamento de pensão justamente para equilibrar 
a participação financeira de cada genitor.

Quando já existe uma pensão alimentícia determinada ju-
dicialmente, o genitor não deve simplesmente deixar de reali-
zar os pagamentos porque passou a morar com um dos filhos. 

Uma alteração na realidade familiar pode justificar a revisão 
ou até mesmo a exoneração da obrigação, mas isso deve ser 
analisado e formalizado pela via adequada.

No fim, o objetivo da pensão alimentícia não é beneficiar 
um dos pais, mas garantir o bem-estar dos filhos. Por isso, 
mesmo após a separação, ambos continuam responsáveis por 
contribuir para a manutenção e o desenvolvimento dos filhos, 
sempre de acordo com suas possibilidades financeiras e com 
as necessidades das crianças e adolescentes.

Dessa forma, o fato de cada genitor permanecer com um 
dos filhos não afasta, por si só, a possibilidade de pagamento 
de pensão alimentícia. Cada caso deve ser analisado indivi-
dualmente, buscando-se uma divisão justa e proporcional das 
responsabilidades entre os pais.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Canetas emagrecedoras: 
pediatras alertam para risco de uso em crianças

Uso inadequado pode aumentar gravidade de eventos adversos

A Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP) publicou 
nota de alerta sobre o uso 
sem indicação e sem acom-
panhamento médico de me-
dicamentos da classe dos 
agonistas do receptor GLP 
1, popularmente conheci-
dos como canetas emagre-
cedoras, por crianças e ado-
lescentes.  

Segundo o comunicado, 
o uso inadequado pode au-
mentar a frequência e a gra-
vidade de eventos adversos. 
Entre os riscos do uso sem 
acompanhamento estão dé-
ficit de crescimento e desen-
volvimento; desidratação e 
distúrbios eletrolíticos; per-
da de massa muscular; pan-
creatite aguda; e problemas 
na vesícula.

“O uso com finalidade 
estética também pode servir 
de gatilho para transtornos 
alimentares, como anorexia 
e bulimia, além de ansieda-
de e quadros depressivos re-
lacionados à imagem corpo-

ral”, alertou a entidade.
A SBP também contrain-

dica a utilização de produ-
tos sem procedência ou re-
gistro sanitário, incluindo 
preparações clandestinas, 
manipuladas ou importadas 
sem registro da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa).

“As chamadas canetas 
emagrecedoras não devem 
ser utilizadas por adoles-
centes com peso adequado 
simplesmente para modifi-
car a aparência corporal ou 

atingir padrões estéticos”, 
destacou a nota, ao citar que 
tais medicamentos têm in-
dicações específicas como 
obesidade e diabetes tipo 2.

“Mesmo diante do diag-
nóstico dessas doenças, a 
prescrição não é automáti-
ca”, completou o comunica-
do.

Na avaliação da enti-
dade, antes de decidir pela 
prescrição, o médico precisa 
avaliar a resposta da criança 
ou do adolescente a inter-
venções farmacológicas e 

não farmacológicas prévias, 
além da gravidade da doen-
ça, da presença de comorbi-
dades, de riscos potenciais, 
da capacidade de acompa-
nhamento e das expectati-
vas do paciente e da família.

“A SBP recomenda, in-
clusive, substituir a expres-
são popular canetas emagre-
cedoras por medicamentos 
para tratar a obesidade”, des-
tacou o comunicado, ci-
tando que a terminologia é 
mais precisa por reconhecer 
a obesidade como doença 
crônica, além de deixar cla-
ro que o objetivo do trata-
mento envolve melhorar a 
saúde e a qualidade de vida, 
não apenas a perda de peso.

“Expressões associadas 
exclusivamente ao emagre-
cimento podem contribuir 
para a banalização do trata-
mento e reforçar o estigma 
das pessoas com obesidade 
que necessitam de farmaco-
terapia”, completou a SBP.

Eventos adversos

A entidade reforça que 
os eventos adversos mais 
comuns desse tipo de me-
dicamento são gastrointes-
tinais e tendem a ocorrer 
principalmente durante o 
escalonamento da dose. São 
eles:

- náuseas;
- vômitos;
- refluxo;
- azia;
- diarreia;
- constipação.
A perda de massa ma-

gra também é apontada 
pelos pediatras como risco 
– a nota recomenda acom-
panhamento médico para 
ajuste da conduta diante de 
intolerância. Entre os even-
tos classificados como po-
tencialmente graves estão 
pancreatite, hipoglicemia e 
colelitíase.

“A evidência científica 
disponível demonstra eficá-
cia e segurança desses me-
dicamentos em adolescentes 
quando utilizados dentro 

dos critérios estudados e 
associados às intervenções 
sobre estilo de vida. O pro-
blema que temos observado 
atualmente, principalmente 
nas redes sociais, não está 
no medicamento em si, mas 
na banalização”, destacou o 
documento.

Contraindicações
A SBP alerta que as cane-

tas emagrecedoras são con-
traindicadas para pessoas 
com hipersensibilidade ao 
princípio ativo ou a compo-
nentes da formulação; para 
gestantes e lactantes; e para 
pacientes com história pes-
soal ou familiar de carcino-
ma medular da tireoide ou 
síndrome de neoplasia en-
dócrina múltipla tipo 2.

“O relato de pancreatite 
prévia é considerado uma 
contraindicação relativa e 
requer avaliação médica 
individualizada”, concluiu a 
entidade.

Assessoria de imprensa

Ebenézer Night Run promete unir esporte, superação e 
convivência em primeira corrida noturna de Nova Esperança
Evento será realizado em 31 de outubro, às 19h, com categorias para diferentes faixas etárias e uma corrida infantil prevista 

para antes da prova principal

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nova Esperança se pre-
para para receber, pela pri-
meira vez, uma corrida no-
turna. A Ebenézer Night 
Run está marcada para o dia 
31 de outubro de 2026, às 
19h, e pretende reunir cor-
redores de diferentes idades 
em uma experiência que alia 
atividade física, convivência 
e incentivo à qualidade de 
vida.

Organizado pela Igreja 
Batista Ebenézer de Nova 
Esperança, o evento tem en-
tre seus objetivos estimular a 
prática esportiva, proporcio-
nar momentos de bem-estar 
físico e mental, incentivar a 
superação pessoal e promo-
ver a socialização entre os 
participantes.

De acordo com a organi-
zação, a proposta é oferecer 
uma estrutura planejada es-
pecialmente para receber os 
atletas, buscando proporcio-

Foto: Arquivo/ilustrativa/ajustada por IA

Nova Esperança terá primeira corrida noturna em outubro: A Ebenézer Night Run será realizada 
no dia 31 de outubro, às 19h, em Nova Esperança. O evento terá categorias por faixa etária, 
premiação e uma corrida Kids antes da prova principal. As inscrições já estão abertas pelo 

perfil @ebenezeremmovimenotoficial

meira corrida noturna em 
Nova Esperança”, afirmou.

Incentivo ao esporte 
desde a infância

Além da prova principal, 
a organização prepara uma 
corrida Kids, programada 
para ocorrer algumas horas 
antes da corrida noturna. A 
iniciativa pretende envol-
ver as crianças e estimular, 
desde cedo, o contato com 
a atividade física e os hábi-
tos relacionados a uma vida 
mais ativa.

A realização da modali-
dade infantil também am-
plia a proposta do evento, 
que busca reunir famílias e 
participantes de diferentes 
gerações em torno do espor-
te.

Inscrições e descontos
As inscrições para a Ebe-

nézer Night Run já estão 
disponíveis. Segundo a or-
ganização, foram disponibi-
lizados cupons de desconto, 
com informações e orienta-
ções divulgadas no perfil ofi-

cial do evento no Instagram, 
@ebenezeremmovimenoto-
ficial.

A organização orienta os 
interessados a consultarem o 
perfil para conferir as condi-
ções de inscrição, categorias, 
valores, programação e de-
mais informações antes de 
efetuar a participação.

Mais do que uma compe-
tição, a proposta da Ebené-
zer Night Run é transformar 
a prática esportiva em uma 
oportunidade de encontro, 
desafio pessoal e incentivo a 
hábitos mais saudáveis. Com 
a realização da primeira 
corrida noturna da cidade, 
Nova Esperança ganha uma 
nova opção de atividade es-
portiva e de integração para 
corredores e famílias.

A expectativa dos organi-
zadores é de que a iniciativa 
reúna atletas locais e tam-
bém participantes de outras 
cidades, contribuindo para 
fortalecer a cultura da corri-
da e do esporte na região.

nar segurança, acolhimento 
e uma experiência diferen-
ciada aos participantes. A 
corrida também terá pre-

miação em diferentes cate-
gorias e faixas etárias.

Uma das organizadoras, 
Paula Zaccaria Benatti, des-

tacou à reportagem a expec-
tativa para a realização da 
iniciativa. “Nossas expectati-
vas são bem altas. Será a pri-

Justiça Militar recebe denúncia do Ministério Público do 
Paraná contra quatro policiais investigados na Operação 

Rapina por roubo qualificado a caminhoneiro
O Ministério Público do 

Paraná, por meio do Nú-
cleo de Curitiba do Gru-
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), ofereceu 
denúncia criminal contra 
quatro policiais militares 
suspeitos de praticarem 
roubo qualificado duran-
te o horário de serviço. A 
ação penal, decorrente da 
Operação Rapina, foi rece-
bida pela Vara da Auditoria 
da Justiça Militar Criminal 
de Curitiba nesta quinta-
-feira, 20 de agosto.

Conforme as investi-

gações, os crimes teriam 
ocorrido em 26 de setem-
bro de 2025. Os denun-
ciados, que compunham a 
guarnição de uma viatura 
policial, abordaram um 
motorista de caminhão-
-cegonha no pátio de um 
posto de combustíveis às 
margens da rodovia BR-
376. Com o emprego os-
tensivo de arma de fogo e 
grave ameaça, os policiais 
teriam obrigado a vítima a 
conduzir o veículo de car-
ga até um local ermo, res-
tringindo sua liberdade, e 
subtraíram aparelhos celu-

lares para proveito próprio, 
sem efetuar qualquer re-
gistro ou apreensão formal 
que conferisse legalidade à 
ação.

A denúncia imputa aos 
agentes do Estado a prá-
tica de roubo qualificado, 
crime previsto no artigo 
242 do Código Penal Mi-
litar. Com o recebimento 
da ação, a Justiça Militar 
manteve as medidas caute-
lares diversas da prisão que 
já haviam sido fixadas em 
fevereiro de 2026 contra 
os investigados. Entre as 
restrições impostas estão 

o afastamento das ativida-
des operacionais, a proibi-
ção do uso de fardamento 
e de armamento (seja da 
corporação ou particular), 
bem como a suspensão de 
acessos aos sistemas de in-
vestigação policial. Os réus 
também estão proibidos de 
se ausentarem da comarca 
sem prévia autorização ju-
dicial e têm a obrigação de 
comparecer a todos os atos 
processuais.

Além da condenação na 
esfera penal militar, o Mi-
nistério Público requereu 
que seja fixado um valor 

mínimo de R$ 50 mil a tí-
tulo de indenização por 
danos morais em favor da 
vítima. O Gaeco solicitou 
ainda o compartilhamento 
do procedimento investi-
gatório com a Corregedo-
ria da Polícia Militar do 
Estado do Paraná, para 
viabilizar a apuração ad-
ministrativa dos fatos e a 
investigação de eventuais 
outros crimes identificados 
no curso do processo.

Processo 0016498-
43.2025.8.16.0013

MPPR
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Foto: Alex Fernandes França

Fotos: Kaio Kauffman

NoroCast recebe o presidente da OAB de Nova Esperança 
para falar sobre advocacia, Justiça e cidadania

Dr. Odenilson Teodoro da Silva participa do podcast do Jornal Noroeste nesta terça-feira (25) para discutir os desafios da advocacia, 
as transformações da profissão e a atuação da OAB na defesa da Justiça, da cidadania e do Estado Democrático de Direito

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – o podcast do 
Jornal Noroeste recebe, nesta 
terça-feira (25), às 19h, o presi-
dente da OAB Subseção Nova 
Esperança, Dr. Odenilson 
Teodoro da Silva, para uma 
conversa sobre os desafios da 
advocacia, as transformações 
provocadas pela tecnologia e 
pela inteligência artificial, além 
do papel da Ordem dos Advo-
gados do Brasil na defesa da 
Justiça, da cidadania e do Esta-
do Democrático de Direito.

Apresentado pelos direto-
res do Jornal Noroeste, Alex 
Fernandes França e José An-
tônio Costa, o programa será 
transmitido pelo canal do 
Jornal Noroeste no YouTube, 
ampliando o espaço de diálogo 
sobre temas que fazem parte 
da realidade da comunidade 
regional.

Agosto e a valorização da 
advocacia

O mês de agosto é tradi-
cionalmente marcado pela ce-
lebração da advocacia no Bra-
sil. O principal marco da data 
ocorre em 11 de agosto, Dia 
da Advocacia, em referência 
à criação, em 1827, dos dois 
primeiros cursos jurídicos do 
país, por iniciativa do então 
imperador Dom Pedro I.

Naquele ano, foram criadas 
a Faculdade de Direito do Lar-
go de São Francisco, em São 
Paulo, e a Faculdade de Direi-
to de Olinda, em Pernambuco, 
instituições que marcaram o 
início do ensino superior jurí-
dico no Brasil.

Mais do que uma referên-
cia histórica, a data representa 
uma oportunidade para re-
fletir sobre a atuação dos pro-
fissionais do Direito e sobre a 
importância da advocacia para 
o funcionamento da Justiça e 
para a garantia dos direitos dos 
cidadãos.

Uma trajetória construída 
em Nova Esperança

Natural de Nova Esperan-
ça, onde nasceu em 28 de ja-
neiro de 1967, Odenilson Teo-
doro da Silva construiu uma 
trajetória profissional diver-
sificada antes de ingressar na 
advocacia.

Filho de Sebastião Teodoro 
da Silva, já falecido, e Valdecir 
da Silva, é casado há 33 anos 

com a advogada Dra. Ana Pau-
la Santoro Teodoro, com quem 
tem duas filhas, Isadora e Iara, 
e duas netas, Laura e Stella.

Sua vida profissional co-
meçou ainda nos anos 1980, 
como funcionário público 
municipal, atividade que exer-
ceu até 1985. Posteriormente, 
trabalhou em uma fábrica de 
farinha de carne até 1989. Em 
1990, empreendeu em São 
Paulo no segmento de revenda 
de madeira.

De volta à região, atuou no 
setor de autopeças, trabalhou 
como vendedor de consórcios 
e posteriormente na Madei-
reira Viga Mestre, em Nova 
Esperança. Em 2002, retornou 
ao serviço público. Em 2006, 
participou da abertura do res-
taurante Cor e Sabor, em so-
ciedade com um amigo, e pos-
teriormente trabalhou como 
supervisor na empresa bancá-
ria Multi Cred.

A mudança de trajetória 
profissional veio em 2010, 
quando iniciou o curso de 
Direito na Universidade Para-
naense (Unipar). Formou-se 
em 2014 e, após ser aprovado 
no Exame da OAB, passou a 
exercer a advocacia em março 
de 2015.

Da atuação profissional à 
presidência da OAB

A trajetória de Odenilson 
junto à OAB começou como 
conselheiro. Posteriormente, 
presidiu a Comissão de Prer-
rogativas da OAB por duas 
gestões e realizou o curso de 

professor de Prerrogativas da 
Escola Superior da Advocacia 
(ESA).

Em 2022, concluiu pós-
-graduação em Direito Tribu-
tário pela Damásio Educacio-
nal. Sua atuação também se 
estendeu a outras instituições 
da comunidade. Entre 2021 e 
2025, presidiu por duas gestões 
o Clube Campestre Capeli-
nha de Nova Esperança, onde 
atualmente exerce a função de 
diretor de patrimônio.

À frente da OAB Subseção 
Nova Esperança, Odenilson 
passou a representar uma es-
trutura que reúne 423 advoga-
dos e advogadas, abrangendo, 
além de Nova Esperança, pro-
fissionais de Ângulo, Atalaia, 
Colorado, Cruzeiro do Sul, 
Floraí, Flórida, Inajá, Itaguajé, 
Jardim Olinda, Lobato, Ouri-
zona, Paranacity, Paranapoe-
ma, Presidente Castelo Branco, 
Santa Inês, Santo Inácio, São 
Jorge do Ivaí e Uniflor.

Os desafios de uma advo-
cacia em transformação

Durante a entrevista, o No-
roCast propõe uma reflexão 
sobre as mudanças que vêm 
ocorrendo na profissão e os 
desafios enfrentados pelos ad-
vogados, especialmente aque-
les que atuam fora dos grandes 
centros.

Entre os assuntos estão as 
transformações da advocacia 
nos últimos anos, as dificulda-
des de quem vive da profissão, 
os impactos da tecnologia e da 
inteligência artificial no exer-

cício profissional e as caracte-
rísticas próprias da advocacia 
desenvolvida no interior.

A conversa também aborda 
os desafios encontrados pelos 
profissionais nos municípios 

portância das comissões nesse 
processo de aproximação.

OAB para além da advo-
cacia

O papel institucional da 
OAB também será colocado 
em debate. A entrevista abor-
da a importância de a entidade 
manter diálogo permanente 
com a sociedade e participar 
de iniciativas relacionadas à 
cidadania, à Justiça e à defesa 
do Estado Democrático de Di-
reito.

A proposta é discutir de 
que maneira a Subseção pode 
se aproximar da comunidade e 
quais ações podem contribuir 
para fortalecer essa relação.

O programa também dedi-
ca espaço aos profissionais que 
estão ingressando na carreira, 
tratando das preocupações 
de quem está começando, das 
possibilidades de apoio ofere-
cidas pela OAB e dos desafios 
enfrentados pelos recém-ins-
critos.

Para quem recebeu recen-
temente a carteira da Ordem, 

tradas no exercício da função, 
os principais desafios enfren-
tados e os momentos que fize-
ram o dirigente considerar que 
todo o trabalho desenvolvido 
valeu a pena.

A entrevista também pro-
põe uma reflexão sobre o fu-
turo: que advocacia a região 
deseja construir nos próximos 
anos?

Encerrando o programa, 
Dr. Odenilson Teodoro deixa 
uma mensagem aos advogados 
e advogadas que atuam nos 
municípios abrangidos pela 
Subseção, justamente no pe-
ríodo em que a categoria cele-
bra sua profissão.

Informação, conhecimen-
to e diálogo

Com a participação do 
presidente da OAB Subseção 
Nova Esperança, o NoroCast 
amplia sua proposta de abrir 
espaço para entrevistas e deba-
tes sobre temas relevantes para 
a comunidade.

A edição desta terça-feira 
(18) combina trajetória pes-

Dr. Odenilson Teodoro da Silva, presidente da OAB Subseção Nova Esperança, é o convidado do 
NoroCast desta terça-feira (25), em uma conversa sobre os desafios da advocacia, as transformações 

provocadas pela tecnologia e o papel da profissão na defesa da Justiça e da cidadania

O presidente da OAB Subseção Nova Esperança, Dr. Odenilson Teodoro da Silva, ao lado dos 
diretores do Jornal Noroeste, Alex Fernandes França e José Antônio Costa, durante a gravação 
do NoroCast, em uma conversa sobre os desafios da advocacia, as transformações do Direito 

e o papel da profissão na defesa da Justiça e da cidadania

da região e os aspectos positi-
vos da advocacia regional que, 
muitas vezes, não recebem a 
mesma visibilidade observada 
nos grandes centros.

Outro eixo importante da 
entrevista é a relação entre a 
OAB e os próprios profissio-
nais. O programa discute o que 
os advogados esperam atual-
mente da entidade, como a 
Subseção pode estar mais pró-
xima da categoria e qual a im-

o entrevistado também é con-
vidado a compartilhar uma 
orientação a partir de sua pró-
pria experiência profissional.

Os bastidores da presidên-
cia

A experiência pessoal de 
Dr. Odenilson à frente da Sub-
seção também estará no centro 
da conversa. Entre as questões 
apresentadas estão os motivos 
que o levaram a assumir a pre-
sidência, as surpresas encon-

soal, experiência profissional 
e questões contemporâneas 
da advocacia para discutir não 
apenas os caminhos da profis-
são, mas também a relação en-
tre Direito, Justiça, cidadania e 
sociedade.

O NoroCast vai ao ar nes-
ta terça-feira (25), às 19h, pelo 
canal do Jornal Noroeste no 
YouTube. A apresentação é de 
Alex Fernandes França e José 
Antônio Costa.

Semana começa amena, mas calor ganha força e pode chegar a 37°C
Previsão indica terça-feira com nebulosidade e temperaturas de até 24°C; a partir de quinta, máximas sobem rapidamente e 

podem alcançar 37°C no sábado

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A terça-feira (25) será mar-
cada por muita nebulosidade 
e temperaturas amenas, com 
possibilidade de chuva fraca e 
períodos de céu encoberto. De 
acordo com a previsão consul-
tada no Climatempo e os dados 
de monitoramento do Simepar, 
os termômetros devem variar 
entre 15°C e 16°C nas primei-
ras horas do dia e alcançar en-
tre 23°C e 24°C à tarde.

O cenário previsto é de sol 
entre muitas nuvens, alternado 
com períodos mais nublados e 
possibilidade de precipitações 
leves. Os ventos devem soprar 
predominantemente de leste/
sudeste, com velocidade mode-
rada, entre 9 km/h e 14 km/h.

A condição de tempo mais 

ameno, porém, deve ser passa-
geira. A previsão para os pró-
ximos dias aponta para uma 
elevação acentuada das tempe-
raturas, com o retorno do calor 
à região.

Na quarta-feira (26), ainda 
há previsão de instabilidade, 
com bastante nebulosidade e 
possibilidade de pancadas de 
chuva irregulares. A tempera-
tura deve variar entre 17°C e 
29°C.

Na quinta-feira (27), o sol 
deve voltar a predominar e o 
calor ganha força. A previsão 
indica mínima de 21°C e má-
xima de 34°C. Na sexta-feira 
(28), os termômetros podem 
marcar entre 23°C e 35°C, em 
um dia predominantemente 
ensolarado e sem indicativo de 
chuva.

O calor deve atingir seu 

ponto mais elevado no sábado 
(29), quando a temperatura 
máxima pode chegar a 37°C. A 
previsão aponta sol entre algu-
mas nuvens durante a tarde.

O cenário dos próximos 
dias, portanto, será de mu-
dança rápida nas condições do 
tempo: depois de uma terça-
-feira mais nublada e amena, 
as temperaturas devem subir 
de forma expressiva, trazendo 
uma sequência de dias de calor 
intenso.

As previsões meteoroló-
gicas podem sofrer alterações 
conforme a evolução dos sis-
temas atmosféricos. Por isso, 
o acompanhamento das atua-
lizações do Climatempo e do 
Simepar é importante, espe-
cialmente para atividades que 
dependam das condições do 
tempo.

Céu nublado e temperaturas amenas devem marcar esta terça-feira (25) em Nova Esperança, 
antes da chegada de uma sequência de dias de calor intenso na região
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TCE e Defensoria Pública firmam parceria 
para a prevenção de desastres ambientais

Vínculo dá origem ao Nucrise, que integrará Tribunal de Contas, Defensoria, Defesa Civil e outras 
instituições na prevenção e resposta a desastres. Lançamento ocorre nesta segunda (24)

Na abertura do evento “Proteger em crise: 
Atuação preventiva e emergencial em situa-
ções de crise socioambiental”, que está sendo 
promovido nesta segunda-feira (24 de agos-
to), no auditório do Tribunal de Contas do 
Paraná, em Curitiba, o presidente do TCE-
-PR, conselheiro Ivens Linhares, destacou 
a importância do trabalho conjunto sobre o 
tema realizado entre a Corte e a Defensoria 
Pública do Estado (DPE-PR).

Na ocasião, foi feita a assinatura simbólica 
de protocolo de intenções entre o TCE-PR e 
a DPE-PR. Para o defensor público geral do 
Estado, Matheus Munhoz, o momento repre-
senta uma integração entre as entidades, a 
qual permitirá o alinhamento das expertises 
das instituições no atendimento da população 
e de gestores em momentos de crise ambien-
tal.

Também participaram da abertura do 
encontro o coordenador-executivo da Defe-
sa Civil estadual, coronel Ivan Ricardo Fer-
nandes, e o procurador-geral do Ministério 
Público de Contas (MPC-PR), Gabriel Guy 
Léger.

Nucrise
A parceria entre as instituições se mate-

rializará por meio do Núcleo de Proteção aos 
Vulneráveis em Crises Socioambientais (Nu-
crise). Coordenado pela defensora pública 
Ingrid Lima Meira, o Nucrise forma um ca-
nal de diálogo entre as instituições que atuam 
frente aos desastres, permitindo o melhor 
atendimento à população, tanto antes quanto 
depois de sua ocorrência.

Segundo Meira, a atuação organizada em 
rede reduz litígios, traz transparência, racio-

Foto: Mauro Penteado/TCE-PR

naliza o uso de recursos públicos e permite a 
apresentação de mais resultados práticos para 
a população. O Nucrise integrará a atuação 
de instituições como o Tribunal de Contas, o 
Ministério Público, o Poder Judiciário, a De-
fensoria Pública, a Defesa Civil, o Corpo de 
Bombeiros, o Poder Executivo e os gestores 
públicos do Estado do Paraná. O lançamento 
oficial do Nucrise ocorre na tarde desta se-
gunda (dia 24), no mesmo evento.

Programação
Pela manhã, também falaram a auditora 

de controle externo do TCE-PR Alcione Ber-
tol, o procurador-geral do MPC-PR, Gabriel 
Guy Léger, e a assessora técnica do MPC-PR 

Cecilia Passos Brandão. Bertol apresentou o  
Programa de Avaliação de Contas Munici-
pais de Governo (ProGov) sob a perspectiva 
da proteção de pessoas em contextos de cri-
ses socioambientais, enquanto Guy Léger e 
Brandão apresentaram a cartilha Proteção e 
Defesa Civil Municipal – Guia para gestores 
e cidadãos.

O encontro continua no período da tarde. 
Além do lançamento do Nucrise, também faz 
parte da programação palestra magna com 
os defensores públicos de Minas Gerais Feli-
pe Soledade e Antônio Lopes Filho, os quais 
atuaram nos casos de Brumadinho e Mariana.

TCE/PR

Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher 
aprova projeto que garante matrícula 

escolar para filhos de vítimas de violência
Proposta tem como objetivo principal garantir o acesso à educação e a segurança das vítimas

A Comissão de Defesa dos Direitos da 
Mulher da Assembleia Legislativa do Para-
ná, presidida pela deputada Cantora Mara 
Lima (REP), aprovou os quatro projetos de 
lei discutidos na reunião desta segunda-feira 
(24).

Entre as propostas, que agora seguem 
em tramitação na Casa de Leis, destaca-se 
o Projeto de Lei nº 130/2018, de autoria das 
deputadas Cristina Silvestri (PP), Ana Júlia 
(PT) e Maria Victoria (PP), e do deputado 
Professor Lemos (PT), que dispõe sobre a 
garantia de matrícula nos estabelecimentos 

Reunião ocorreu antes das sessões plenárias desta segunda-feira (24)

de ensino da Rede Pública Estadual para os 
filhos de mulheres vítimas de violência do-
méstica e familiar.

Após receber o parecer favorável da re-
latora, deputada Mabel Canto (PP), as inte-
grantes da comissão aprovaram por unani-
midade a proposta, que assegura a matrícula 
ou transferência escolar para estabelecimen-
tos de ensino em qualquer localidade do 
Paraná, sempre que houver necessidade de 
mudança de endereço da mãe ou respon-
sável agredida, com vistas à garantia de sua 
própria segurança ou dos menores envolvi-

dos.
Direito à saúde
O segundo item debatido foi o Projeto de 

Lei nº 105/2023, do deputado Renato Freitas 
(PT), que institui o Programa de Atenção à 
Saúde Sexual e Reprodutiva das Mulheres 
em Cárcere no Estado do Paraná. Relatada 
pela deputada Ana Júlia, a proposta, que 
trata do fornecimento de absorventes e do 
acesso anual a consultas ginecológicas, en-
tre outros pontos, também foi aprovada, na 
forma do Substitutivo Geral da Comissão de 
Constituição e Justiça.

Também foi aprovado o Projeto de Lei nº 
165/2026, de autoria do deputado Delegado 
Tito Barichello (PL) e relatado pela deputa-
da Marli Paulino (PSD), que amplia os locais 
aptos à comercialização de spray de extratos 
vegetais para autodefesa feminina. A propos-
ta permite que, além dos estabelecimentos 
farmacêuticos, os clubes de tiro desportivo 
devidamente credenciados passem a vender 
o artigo de segurança.

No encerramento da reunião, a deputada 
Secretária Márcia Huçulak (PSD) deu pare-
cer favorável à aprovação do Projeto de Lei 
nº 682/2026, da deputada Mabel Canto, que 
prevê a criação e disponibilização de cartilha 
informativa, em meio físico e digital, con-
tendo orientações claras e acessíveis sobre a 
trombofilia, seus riscos, formas de preven-
ção, diagnóstico e tratamento, especialmente 
voltadas às mulheres em idade fértil e ges-
tantes. A proposta também foi aprovada por 
unanimidade.
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